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APRESENTAÇÃO 

A presente obra, intitulada “Interfaces Culturais: Patrimônio, Sociedade e 
Sustentabilidade”, busca apresentar um panorama amplo, transversal e interdisciplinar entre 
as inúmeras interfaces da cultura na realidade vivida, relacionando assim o patrimônio e a 
sustentabilidade como instrumentos de ressignificação da atual sociedade e do próprio ser 
humano. 

Os trabalhos, aqui apresentados como capítulos, realizam uma exposição de 
diferentes realidades no Brasil, mostrando sua diversificada história e cultura, além de expor 
assim diferentes formas de interpretação do mundo. Desta forma a pluralidade é o fio 
condutor desta obra, permitindo que diferentes pontos de vista sejam expostos e estudado 
de forma natural e horizontal. 

 A atual pós-modernidade, fruto da globalização e das novas relações sociais, 
permite que o mundo inteiro esteja ao alcance de um toque na tela de um smartphone, que 
pessoas de diferentes países possam se ver e conversar como frente a frente e que diferentes 
gostos e costumes sejam compartilhados ao redor do globo. Entretanto, este processo 
também pode nos distanciar do que nos cerca, do nosso passado, do que somos e criar falsas 
necessidades e vontade na nossa vivência tão plural e diversificada, cabendo a nós 
pesquisadores interpretar e buscar alternativas para que a nossa essência não se perca quando 
o “Wi-Fi cair”.    

Agradeço Pantanal Editora pela oportunidade de organizar esta obra e 
principalmente aos autores dos capítulos pela confiança, esforço e dedicação, pois assim 
viabilizaram a criação desta obra, possibilitando que mais pessoas entrarem em contato com 
seus conhecimentos e permitindo a descoberta das diferentes realidades do nosso país. 

Por fim, espero que este livro possa contribuir com o fortalecimento das diferentes 
identidades culturais existentes no Brasil, com a difusão de um pensamento coletivo e 
sustentável balizando o nosso cotidiano e com a difusão e empoderamento da ciência na 
nossa sociedade, que se mostra cada vez mais cega e carente de conhecimento. 

 
 

Marcos Roberto Pisarski Junior  
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INTRODUÇÃO 

Este estudo se insere no conjunto de reflexões sobre a concepção de caridade e 

mendicância praticada na Paróquia São Francisco de Assis, situada em Goiânia, capital do 

Estado de Goiás. A paróquia faz parte da Ordem dos Franciscanos, cuja ordem pregava aos 

seus membros, de acordo com o espírito do fundador, São Francisco de Assis, que nada 

deveriam possuir, estando obrigados a viver o mais pobremente possível, adotando uma vida 

extremamente simples e dando exemplos de humildade e devoção. Sendo assim, este 

trabalho anseia discutir como a paróquia pesquisada se aproxima, ou não, do ideário 

proposto pelos franciscanos e qual seria sua concepção pela “opção pelos pobres”, ligada à 

Teologia da Libertação. Para compor a analise, será levado em consideração as abordagens 

que consideram a diversidade católica em seus supostos “catolicismos”. 

Antes de tudo precisamos enfatizar que a paróquia pesquisada se enquadra na Ordem 

dos Franciscanos, uma ordem religiosa fundada por São Francisco de Assis, na Itália, em 

1209. De modo geral, seus princípios norteadores pregam que seus membros nada precisam 

possuir, em relação aos bens materiais, devem, no entanto, viver de modo mais simples e 

mais pobremente possível dando exemplos de humildade, ou seja, devem viver na 

mendicância e em prol de ajudar aqueles que nada têm. Partindo dessa concepção, a pesquisa 

pretende visualizar como os membros da paróquia vivem a mendicância e expressam a 

humildade e como a paróquia, enquanto uma instituição franciscana, faz para ajudar aqueles 

                                                        
1 Graduada em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Goiás - UFG; Especialista em História e 
Narrativas Audiovisuais pela Universidade Federal de Goiás – UFG – e Mestre em Sociologia pela mesma 
instituição. ORCID: 0000-0001-6883-9599 
2 Bacharel em Comunicação Social (Publicidade e Propaganda) pela Universidade Federal de Goiás – UFG – e 
Mestrando no Programa de Pós-Graduação em Sociologia na mesma instituição. ORCID: 0000-0003-2600-
191X 
* Autor de correspondência: ferreiralorrany@hotmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786599120800cap2
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que nada tem em nosso mundo repleto de desigualdades sociais. À seguir será apresentado 

imagens da Paróquia São Francisco de Assis, situada em Goiânia, Goiás (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Entrada principal da Paróquia São Francisco de Assis em Goiânia no Setor Leste 
Universitário. Fonte: www.fradesfranciscanos.com.br. 
 

Em primeira análise, é importante ilustrar qual a seria o modelo predominante das 

liturgias na instituição pesquisada. Em um primeiro momento, arriscamos a inseri-la no 

grupo das “tradicionais”. Os motivos para tal classificação foi que, durante toda a 

observação, os elementos constituintes da unidade nada se diferem de outras instituições 

católicas tradicionais. Alguns elementos merecem ser citados: a leitura de folhetos, a 

preservação de rituais (como a eucaristia), o pároco como figura central e, principalmente, a 

ausência de movimentos dentro da comunidade, como a Renovação Carismática Católica. 

É interessante observar que atualmente a paróquia contém seis comunidades, todas 

situadas no setor Leste Universitário e Jardim Goiás, setores adjacentes ao da paróquia São 

Francisco de Assis: Comunidade Santa Luzia, Comunidade Nossa Senhora de Guadalupe, 

Comunidade Santo Antônio, Comunidade Nossa Senhora Aparecida, Comunidade Sant’Ana 

e Comunidade Santa Clara. Pelo o que foi informado, a relações entre as comunidades, a 

paróquia e os membros da matriz paroquial se limitam aos setores Jardim Goiás e Leste 

Universitário, tanto que as poucas obras sociais que existem contemplam apenas a população 

das respectivas regiões. No entanto, é importante ressaltar que essas regiões são bem 

assistidas socialmente e é, majoritariamente, composta por uma classe média. 
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Figura 2. Imagem interna da da Paróquia São Francisco de Assis em Goiânia no Setor Leste 
Universitário. Fonte: www.fradesfranciscanos.com.br. 

 

Por assim serem, as obras sociais da paróquia São Francisco de Assis são o brechó 

beneficente, que acontece semanalmente, cuja arrecadação contribui para o custeio das 

despesas internas da igreja; e o projeto Justiça Paz e Bem, que oferece assistência jurídica aos 

paroquianos da matriz e das respectivas comunidades. Assim como foi citado por uma das 

entrevistadas, todos os projetos da igreja contemplam apenas os membros da comunidade 

religiosa ou as pessoas que estejam situadas nos respectivos setores citados anteriormente. 

Dessa forma, propomos problematizar neste trabalho como os franciscanos 

visualizaram a questão da pobreza e viveram seu ideário cristão e, como nos tempos atuais, 

esta corrente tem reagido após profundas transformações, principalmente no mundo pós-

moderno ligado ao capitalismo e ao consumo exacerbado. Entretanto, a pesquisa se revela 

ainda incipiente, logo não trará uma reflexão com elementos comprovatórios sobre o objeto 

de estudo, mas propõe uma reflexão para questionarmos as faces e roupagens das diversas 

formas de “catolicismos” presentes no cenário brasileiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho é resultado de uma pesquisa de campo realizada durante os meses de 

abril, maio e junho do ano de 2018. A pesquisa consistiu em observações participante na 

Paróquia São Francisco de Assis, situada no endereço 9ª Avenida, nº 11, Setor Universitário, 

Goiânia – Goiás. Durante esse processo, foram levantadas as atividades que compõem a 

comunidade religiosa, tais como: pastorais, grupos, movimentos e os projetos sociais. Para 

compor o trabalho foram assistidas algumas missas e entrevistas foram realizadas com a 

secretaria paroquial e o pároco responsável, além de conversas informais com os 

frequentadores da igreja. 
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No primeiro momento tornou-se necessário conhecer a história da igreja. De acordo 

com a informações coletadas, a paróquia foi fundada em 1957 pelo frei João Francisco, que 

serviu a paróquia por mais de dez anos, juntamente com casais que moravam próximos a 

região. Tudo começou devido a iniciativa de criarem uma cozinha de sopa aos necessitados 

e uma escola para crianças e adultos. Sendo assim, o decreto que sinaliza o surgimento da 

paróquia é datado de 25 de dezembro de 1957. Porém, antes de ser a atual matriz, a igreja era 

composta por um galpão, que hoje corresponde ao espaço para ocasiões não litúrgicas. A 

nova matriz, situada no atual endereço, é datada do ano de 1981. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A concepção da pobreza em São Francisco de Assis: breves apontamentos 

 

É importante conhecermos como a pobreza adquire uma importância central na 

ideologia dos franciscanos. São Francisco de Assis recomendava aos fiéis que nada tivessem 

de próprio, “nem casa, nem lugar, nem coisa alguma” (Calvário, 2011), ou seja, que nada 

tivessem de próprio, que não tivessem qualquer tipo de propriedade. A pobreza, na ótica 

franciscana, seria o que possibilitaria a relação com o outro. Sendo assim, 

é na consciência da pobreza ontológica do ser humano que emerge a possibilidade 
de relação. Por um lado, a indigência é marca do humano (já no que respeita à 
relação) que aponta para a indigência epistemológica (o homem quer saber porque 
carece de algo, por isso procura o saber). [...] A pobreza em Francisco de Assis é 
também um estado interior de liberdade. Permite ao homem que se una a Deus, 
uma vez que o liberta do domínio das criaturas e provê a alma de humildade e 
caridade (Calvário, 2011). 

 

Apesar de a maior parte dos estudos acerca da concepção de pobreza em Francisco 

de Assis valorizarem mais o âmbito material, há autores que consideram a pobreza material 

não é como um absoluto, ela é sempre um meio que conduz a uma outra pobreza, seja ela 

espiritual ou a pobreza evangélica. Porém dando ênfase ao seu caráter material, Calvário 

(apud Boaventura, 2011), reitera 

quanto à pobreza material, não há nada de mais pobre e fugaz do que contentar- 
se com o alimento e o vestuário. Explica-nos que a pobreza é, além de principal 
conselho, princípio fundamental. Assim como a raiz do mal é a avareza, a raiz e 
princípio de toda a perfeição é a pobreza. O desejo de posse de bens materiais 
afasta da caridade (Calvário, 2011). 

 

De modo geral, Calvário busca uma explicação para a situação de pobreza e a vida 

em caridade no pensamento de São Francisco de Assis. A autora, em referência à 

interpretação de Boaventura de Bagnoregio sobre os franciscanos, aqueles que vivem repletos 

de bens materiais, são absorvidos pelos assuntos relacionados com os seus pertences e o 
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medo de os perder não os deixa livres para se abrirem ao sagrado. Portanto, só aquele que não 

tem absolutamente posse alguma é que vive perfeitamente com o seu pensamento em Deus. 

Outras interpretações sugerem que a pobreza franciscana era justificada por uma 

elaboração conceitual de que Cristo não tinha propriedade e pedia esmola, assim a Ordem 

Franciscana com o intuito de imitar à Cristo e seus apóstolos, também não tinha propriedade 

e assim justificava-se a mendicância (Aguiar, 2011). 

Várias discussões permeiam o conceito de pobreza dos franciscanos. Partimos do 

pressuposto que, a pobreza no movimento franciscano atual não é uma norma 

regulamentada. Sendo assim, não propomos aqui analisar as metamorfoses do movimento 

franciscano ao longo das gerações, mas compreendemos a questão da pobreza e como a 

Igreja Católica têm reagido diante a concepção de “uma opção pelos pobres”, ponto que será 

retomado posteriormente. Por isso, essa questão continua sendo a inevitável diferença entre 

o modelo recebido do passado e a realidade que se vive no presente. 

 

Paróquia São Francisco de Assis: um “catolicismo oficial”? 

Como foi mencionado anteriormente, a Paróquia São Francisco de Assis de Goiânia 

está localizada em uma região cuja população pode ser considerada de classe média. 

Visivelmente, na região se encontra imóveis de médio e alto padrão, parques, supermercados, 

escolas, universidades e faculdades. O público da paróquia são pessoas da redondeza que 

frequentam principalmente às missas de domingo. A partir dos hábitos culturais visualizados 

na observação participante, percebe-se que o público é composto, principalmente, por 

pessoas que apresentam um poder aquisitivo e um padrão de vida ligados ao consumo, de 

forma a não apenas suprir suas necessidades de sobrevivência. Indubitavelmente, são pessoas 

bem assistidas socialmente e economicamente. Portanto, não vivem em uma situação de 

pobreza no âmbito material. Outro aspecto que chamou a atenção foi a ausência de obras 

sociais, principalmente, voltadas à população carente, visto que, seu histórico apresenta a 

realização de ajuda aos necessitados. 

Por assim apresentar, a grande questão que norteia a pesquisa é: o pensamento 

franciscano que originou a comunidade paroquial nunca chegará se impor totalmente 

revelando assim uma utopia? Os membros da paróquia pesquisada vivem a pobreza proposta 

pelo ideário franciscano? A pesquisa ainda é incipiente para obtermos elementos que 

constatam o perfil dos membros frequentadores da paróquia, mas a partir do que foi 

visualizado, pretendemos questionar como o modelo cristão originário dos franciscanos tem 
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fugido de sua proposta original e, por vezes, pode ser inserida num catolicismo oficial. 

Pensando essa dificuldade, Bórmida acrescenta, 

o movimento franciscano atual tem que ser consciente das dificuldades inerentes 
a toda atualização histórica das grandes instituições do passado. É preciso iniciar 
reconhecendo a diferença dos pressupostos teológicos atuais. Uma conclusão que 
vem das profundezas da primeira metade do século XIV e que me parece ter um 
enorme alcance para o futuro: Os franciscanos teriam que trabalhar na construção 
de um mundo pobre e fraterno, nunca rico e opulento. A utopia franciscana segue 
vigente. Ligada à sua tradição histórica, propõe um sistema relacional totalmente 
novo e original (Bórmida, 2008). 

 

Essa complexidade de compreensão das transformações ideológicas e valorativas da 

corrente franciscana, nos coloca na mesma compreensão dos fenômenos transformadores 

da Igreja Católica brasileira como um todo. Teixeira (2005) afirma que não dá pra situar o 

catolicismo brasileiro em um quadro de homogeneidade, por isso, existem muitos “estilos 

culturais de ‘ser católico’”. Segundo ele, são malhas diversificadas de um catolicismo, ou 

melhor, de “catolicismos”. 

Sendo assim, o autor define que há um catolicismo “santorial”, um catolicismo 

“erudito ou oficial”, um catolicismo de “reafiliados” e um emergente catolicismo 

“midiático”. Porém, essas definições não se tratam de realidades estanques, não há uma 

fronteira rígida entre um tipo de catolicismo e outro, pois inserem-se em um quadro marcado 

por relações de comunicação, proximidades e distanciamentos. 

Dentre os catolicismos acima apresentados, o catolicismo oficial apresenta uma forte 

relação com as características observadas na Paróquia São Francisco de Assis, pois, assim 

como foi mencionado, ela apresenta uma clivagem mais tradicional. Na ótica de Pierucci, 

esse tipo de catolicismo encontra-se num momento de crise e declínio. 

É algo que se relaciona com a progressiva afirmação de uma “sociedade pós- 
tradicional”, que coloca em questão a forma usual de preservação da tradição e 
exige processos criativos de sua reinvenção e inserção no tempo. Há hoje em dia, 
nas instituições tradicionais, uma “desregulação” identitária e uma grande 
dificuldade de transmissão regular dos valores religiosos de uma geração para 
outra (Teixeira, 2005). 

 
Essa problemática nos faz questionar também a questão dos jovens, especialmente 

no que diz respeito ao desligamento com a religião. Durante a observação participante, foi 

perceptível a ausência de jovens durante as missas, assim como extinção de grupos de oração 

e pastorais dedicados à juventude. De acordo com Teixeira (2005), no último censo 

ampliaram as fileiras dos “sem religião”. 

Ainda de acordo com a perspectiva do catolicismo oficial, algumas comunidades 

paroquiais buscaram um comprometimento maior social, com o incentivo de projetos 

pastorais voltados aos excluídos socialmente. No entanto, “essa situação foi se modificando 
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na medida em que o processo de restauração romana, de centralização e uniformidade, foi 

se afirmando em âmbito mais geral, provocando crescentes dificuldades e incompreensões 

na atuação crítica da Igreja Católica no Brasil” (Teixeira, 2005). Portanto,  

hoje, como avalia Brenda Carranza, predomina no catolicismo oficial certa 
sensação de instabilidade, debatendo-se com as consequências dos modelos 
geográficos de paróquias, os quais se tornaram obsoletos, se comparados à 
mobilidade que as afinidades eletivas dos fiéis produzem, pois na procura de 
experiências religiosas e participação sacramental, os paroquianos se tornam 
desterritorializados (Teixeira, 2005). 
 

Essa problemática é realmente recorrente. Por assim apresentar, censos realizados no 

Brasil apontam para o enfraquecimento ou mesmo declínio da figura do praticante católico. 

Durante a pesquisa de campo, este aspecto foi confirmado. A partir de informações 

coletadas, foi possível quantificar o número de grupos e atividades litúrgicas que se tornam 

extintas e, por vezes obsoletas. Foi o caso, por exemplo, do Grupo de Oração para Jovens, 

que deixou de existir devido a não participação dos jovens católicos. 

 

Franciscanos modernos: “uma opção pelos pobres”? 

O termo “opção pelos pobres” é uma referência a Teologia da Libertação, uma 

corrente teológica cristã que surgiu na América Latina depois do Concílio Vaticano II e da 

Conferência de Medellín, que parte da premissa de que o cristianismo (católico) deve ser lutar 

em defesa aos pobres. Ela rompe com conceitos tradicionais da Igreja institucional 

introduzindo na história da Igreja ideias de igualdade social e direitos humanos, reivindicando 

para si como herança os lemas: liberdade, igualdade e fraternidade advindos da Revolução 

Francesa. 

Sendo assim, fazem parte do seu ideário a crítica ao sistema capitalista, revelando que 

ele produz a idolatria ao dinheiro, e a crítica à ideologia do desenvolvimento econômico. 

Esta última criticada pela Teologia da Libertação por que ao invés de trazer soluções para os 

problemas como o desemprego, desigualdade social ela gera consequências negativas para os 

pobres. A Teologia da Libertação nasceu na Igreja Católica como resposta à contradição 

existente na América Latina entre a pobreza extrema e à fé cristã de maioria de sua população. 

Assim 

a preocupação com o pobre foi uma tradição da Igreja por quase dois milênios que 
remonta à origens evangélicas do cristianismo. Os teólogos latino- americanos se 
colocam como continuadores dessa tradição que lhes dá tanto referência quanto 
inspiração (Löwy, 2000). 

 
De modo geral, a Teologia da Libertação percebe que amar a Deus não significa 

somente contemplá-lo. O amor a Deus é demonstrado através do serviço aos pobres. “O 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Conc%C3%ADlio_Vaticano_II
https://pt.wikipedia.org/wiki/Segunda_Confer%C3%AAncia_Geral_do_Episcopado_Latino-Americano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Segunda_Confer%C3%AAncia_Geral_do_Episcopado_Latino-Americano
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serviço solidário ao oprimido significa então um ato de amor ao Cristo sofredor, uma liturgia 

que agrada a Deus” (Boff; Boff, 2010). 

Nesse sentido, propomos a questionar as mudanças no interior do catolicismo, 

especialmente no que tange a Teologia da Libertação. Nessa análise, a perspectiva adotada é 

a da existência de diferentes vertentes internas da Igreja Católica no Brasil. Löwy utiliza o 

termo “tendência” para analisar as diferenças existentes no interior da Igreja Católica. Em 

sua concepção, essas tendências precisam ser identificadas a partir das relações sociais e com 

as várias formas de poder presentes na sociedade (Sofiati apud Löwy, 2013). 

Portanto, essas tendências são definidas como: tradicionalistas, reformistas, radicais 

e modernizadores conservadores. Os tradicionalistas podem ser definidos por grupos 

pequenos, porém fundamentalistas, que defendem ideais reacionárias; Os reformistas são 

aqueles grupos compostos por moderadores que, por vezes, defendem os direitos humanos 

e apoiam a causa dos pobres; Os radicais são a minoria, mas influentes, geralmente 

simpatizantes da Teologia da Libertação e solidários aos movimentos sociais; Por último, os 

modernizadores conservadores, aqueles que seguem uma corrente conservadora e hostil à 

Teologia da Libertação, são, geralmente, compostos pelas classes dominantes (Sofiati, 2013). 

Dentre as tendências acima apresentadas, a que mais se aproxima com a realidade da 

Paróquia São Francisco de Assis seria a tendência ‘modernizadora conservadora’. Isso se 

sustenta, primeiramente, devido ao fato de ser composta, majoritariamente, por uma classe 

média. Outro fator de sustentação desta hipótese é que, como foi exposto anteriormente, a 

comunidade não realizada obras ou projetos sociais que estejam ao alcance da população 

mais pobre, pelo contrário, foi possível notar que suas atividades paróquias se restringem 

apenas à população que cerca a igreja, assim, toda e qualquer mudança social não compõe 

seus ideais. 

Embora haja a necessidade de aprofundar nos elementos constituintes do objeto de 

estudo, é possível afirmar que a Paróquia São Francisco de Assis de Goiânia se distancia da 

abordagem proposta pela Teologia da Libertação. A partir da observação participante e da 

informações coletadas por meio das entrevistas, foi possível perceber sua ausência da “opção 

pelos pobres”, revelando assim uma postura nada assistencialista. 

No caso especifico da Paróquia São Francisco de Assis de Goiânia, primeiramente 

foi possível apresentar como a questão da pobreza têm sofrido alterações ao longo de todos 

tempos, até mesmo um consenso sobre os ideários “mendicância” e “pobreza” nunca foi 

alcançado. Para além disso, ao longo de toda a história, a Igreja Católica, em toda sua 

diversidade, tem apresentado diversas formas e vertentes de “praticar” o franciscanismo. 
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Enfim, várias são as abordagens e interpretações sobre o que seria o modo de vida e visão 

de mundo de São Francisco de Assis. 

Pensando essa transformação e diversidade de abordagens dentro do próprio 

catolicismo, é valido considerar as duas perspectivas apresentadas anteriormente, de um lado 

o “catolicismo oficial”, designado por Faustino Teixeira como sendo um dos “catolicismos” 

do Brasil contemporâneo, que coloca em questão a forma usual de preservação da tradição e 

exige processos criativos de sua reinvenção e inserção no tempo. Assim como foi exposto 

anteriormente, a igreja em questão não apresenta “algo novo”, pelo contrário, é uma 

reprodutora dos costumes tradicionais católicos. 

Outra possível interpretação é a existência de uma tendência “modernizadora 

conservadora” nesta instituição. De modo geral, esta tendência é representada pela classe 

dominante e, como foi demonstrado, nesta unidade paroquial há uma forte concentração de 

pessoas da classe média. Porém, outro ponto a conecta à abordagem de Löwy, a corrente 

conservadora que hostiliza da Teologia da Libertação. 
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